
Tomate e batata registram as
maiores altas de preço em abril
Mesmo com o aumento dos dois alimentos, valor médio da cesta básica ficou estável nas cidades do Grande ABC, segundo a Craisa

MAIS CARO. Tomato foi o produto com maior alta dentre os 34 que compõem a cesta básica
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Alimento essencial para a
grande maioria das famílias, o
tomate teve alta de 22,23%
em seu preço no mês de abril,
em relação a março, com o va-
lor médio do produto indo de
R$ 8,74 no mês anterior, para
R$ 10,68, de acordo com a pes-
quisa da cesta básica realizada
pela Craisa (Companhia Regio-
nal de Abastecimento Integra-
do de Santo André).

O aumento vem após três
meses de queda de preço. A ba-
tata também ficou mais cara
em comparação ao mês de
março, indo de R$ 4,70 para
R$ 5,44, com aumento de
15,74% em seu custo.

Fábio Vezzá De Benedetto,
engenheiro agrônomo respon-
sável pela pesquisa da cesta
básica da Craisa, explica que
a época de verão, no começo
do ano, prejudicou o cultivo

desses alimentos. “A batata e
o tomate tiveram seu plantio
dificultado devido à influên-
cia do verão extremo. Porque
o ciclo de cultivo desses ali-
mentos é longo, então suas
produções foram menores, e
os preços elevados. A chega-
da do outono e o inverno favo-
rece o plantio tanto da batata
como do tomate, então espe-
ramos que tenham preços
mais baixos”, afirmou.

Outros produtos que regis-
traram aumento significativo
de preço no mês de abril fo-
ram os ovos (6,59%), o creme
dental (8,75%) e o litro do lei-
te longa vida (8,56%).
O aumento do preço do leite
também preocupa Fabio Ve-
zza. “O leite apresentou vá-
rias altas nesses últimos me-
ses, e agora estamos no outo-
no e depois entramos no inver-
no, estações essas que prejudi-
cam a produção. Porque, dife-
rentemente das hortaliças, o
pasto é prejudicado com o

frio e a estiagem. Então, o pe-
cuarista vai precisar suple-
mentar a alimentação do reba-
nho com ração. E o gasto a
mais acabam sendo repassa-
dos para o consumidor”, disse

o engenheiro agrônomo.

EM QUEDA
Os alimentos que ficaram

mais baratos em compara-
ção ao mês de março, foram

o óleo de soja (-9,24%), o
sal refinado (-6,67%), e o sa-
bão em pó (-5,35%).

O engenheiro agrônomo
ainda ressalta que o arroz
também está mais caro, mes-

mo agora sendo sua época
de colheita. “A produção de
arroz não foi muito boa, por-
que houve uma diminuição
em suas áreas de plantio. Pa-
ra os produtores, a soja, o mi-
lho e até mesmo a pecuária
de corte, estavam compen-
sando mais do que produzir
o arroz, que estava com o
preço mais baixo. E a seca
no Rio Grande do Sul, o prin-
cipal Estado produtor no Bra-
sil, castigou o seu cultivo.”

ESTABILIDADE
O levantamento da Craisa

mostra que o preço da cesta
básica apresentou estabilida-
de pelo terceiro mês consecu-
tivo, com variação de
1,83%, indo de R$ 1.105,70
para R$ 1.125,97. A pesqui-
sa considera a soma do valor
dos 34 itens de consumo
mensal, suficientes para o
sustento de família com qua-
tro pessoas, sendo dois adul-
tos e duas crianças.

Celso Luiz

Criado para capacitar mulhe-
res que sonham em empreen-
der, gerar renda e emprego, o
programa Empreendedoras
Braskem está com inscrições

abertas para sua quarta edição.
Destinada à população residen-
te no entorno da empresa em
Santo André, Mauá e São Pau-
lo, a iniciativa contribui com a
economia regional por meio da
parceria com a Empreende Aí,
escola de negócios da periferia
para periferia que desenvolve a
mentalidade e o comportamen-
to empreendedor por meio da
metodologia do curso Desper-
tando o Empreendedor. As ins-

crições vão até domingo e po-
dem ser feitas pelo link: ht-
tps://bit.ly/Empreendedoras-
Braskem-SP.

Nessa edição, serão disponi-
bilizadas 40 vagas e as em-
preendedoras participantes
aprenderão sobre autoconheci-
mento, ideação, modelagem,
testagem e gestão de negócios.
Sylvia Tabarin, gerente de rela-
ções institucionais da Braskem
Sudeste, explica que a compa-

nhia já formou cerca de 100
mulheres no Estado de São Pau-
lo. “O projeto nos permite con-
tribuir com o desenvolvimento
local, além de fomentar o cresci-
mento e a inclusão de mulheres
que possuem o próprio negócio
ou daquelas que têm vontade
de empreender, mas não sa-
bem como começar. Todas as
mulheres formadas pelo Em-
preendedoras Braskem foram
encorajadas a melhorar suas vi-

das, por meio do potencial de
cada uma delas’’.

Ao final do curso, uma avalia-
ção de pitch será realizada com
o intuito de apoiar as participan-
tes a impulsionar seus negócios
e colocar em prática os conheci-
mentos aprendidos durante a
capacitação. Para Gisele Velo-
so, de 38 anos, premiada, as téc-
nicas oferecidas no programa
foram essenciais para o cresci-
mento do seu negócio. Atuan-

do no ramo de brindes e produ-
tos personalizados, Gisele expli-
ca que seu empreendimento é a
principal renda familiar. “Apli-
car os conhecimentos do curso
me deu a oportunidade de am-
pliar minha própria empresa e
ganhar o prêmio em dinheiro
permitiu antecipar a aquisição
de uma nova máquina, o que
era um objetivo a longo prazo’’,
conta a empreendedora.
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Cotações do Dólar – (R$/US$)

Fonte: Estadão Conteúdo

4/Mai/23 Variação
Ibovespa
Dow Jones/NY
Nasdaq
S&P Merval

Compra Venda Compra Venda
4,9923 4,9928 5,0900 5,1950

4/5

102.174,34 +0,37%
33.127,74 -0,86%
11.966,40 -0,49%

281.752,50 -2,46%
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INSCRIÇÃO ATÉ DOMINGO

Empreendedoras
Braskem abre
inscrições para
a quarta edição
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